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nar, estimaria, eu saber por hum avizo sem perda de tempo. 
Deos Guarde a V. Ex. a Rio de Janei ro 3 de Julho de 1765// 
Ill.m0 e Ex.m o iSnr' Conde de O e y r a s / / Dom Luiz Ant .° de 
Souza. 

Para o Conde de Cunha 

. i 
111."10 e Ex.m o Snr. Como se me offerece ocasião de su-

maca para esse P o r t o não posso deixar perder tão opor tuna 
comodidade de ir á prezença de V. Ex.a do — — 
fiel com o meu reverente obzequio dezejando 
sa V. Ex.a por tudo e a 111."13 e Ex.n ,a Condeça 
minha senhora e a V . Ex. a ofereço a 
minha obediencia. Cheguei a esta Villa no dia 23 do pre-
zente com 8 dias de viagem tendo sabido do Po r to dessa 
Cidade no dia 16, nos demoramos com ventos contrár ios no 
Sitio de CayroSú onde est ivemos 48 oras sobre ro 
e hum dia mais de Ilha Grande a vista da Ilha dos Alcatrazes. 
Não achey que era conveniente tomar aqui posse do Governo 
desta Capitania, por saber que os de São Paulo se havião de 
escandalizar, e jun tamente a minha pa ten te lá hé que de te r -
mina se me dê a posse. Fuy logo que cheguey ver as F o r t a -
llezas, e a da Bar ra e a outra mais de dent ro não achey em 
máo es tado: a sua Arte lhar ia excepto huma peça q' lhe fa l tão 
os reparos está capaz de laborar, só caresem a lgumas Carre-
tas de serem de novo a jus tadas , porque abrirão com o sol, e 
todas devião ser oleadas porque o alcatrão não perziste com 
a calma. 

Alem destas ha huma praya onde se deve fazer a lguma 
fortificação, e na da Es tacada que está defronte, se preciza 
estender mais hum ramal a thé a ponta de t e r ra que descobre 
a barra, porque no Citio em que está he pouco util. 

As Companhias neceSsitão de serem reguladas t an to 
os soldados como os Offeciaes. As que de novo se levantarão' 
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por Ordem de V. Ex. a estão ainda em São Paulo, c só lá he 
que as posso ver. Todas neccSsilão muito de paga e de far-
damentos . Esta Provedoria está exausta , desculpão- í / que 
dessa do Rio de Jane i ro lhe não tem vindo a costumada con-
signação, como tãobem a que lhe devia vir de Goyazes. 

Aqui há hum dinheiro nas Camaras de um imposto que 
por Ordem de Sua Mages tade se lançou despois do Ter re -
moto, o qual não tem ainda aplicação mas não sey se V. Ex.a 

me poderá aconselhar que uze delle sem ordem. 
Por mui tas razões me não poderei aqui dilatar muito 

tempo, e do que se me oíferecer darei conta a V. Ex, a e em 
tudo quero sempre de ver a V. Ex. a me dê as suas direcções 
e as suas ordens. Deos Guarde a V. Ex . a m.s a.3 como dezejo. 
Santos 24 de Ju lho de 1765. Ill.mo e Ex.m o Snr ' Conde de 
Cunha — De V. Ex . a etc.a — Dom Luiz Ant.° de iSouza. 

Ill.mo e Ex.m o Snr. Como chegando a esta Villa de Santos 
acabasse de conf i rmar -me da noticia que trazia de que o P.e 

R. Jozé do Convento do Carmo Calsado 
i rmão do Convento de Santo Antonio já não estão 

nes ta Villa o pr imeiro já não se acha no 
Convento do Carmo dessa Cidade e o segundo em a Aldeya 
de S. Migue l ; e V. Ex. a foi servido de terminar que 
— esta deligencia por sua conta mandando intimar aos 
seus . respectivos Provinciais dessem conta delles. Desejo 
saber de V. Ex. a se com efeito esta ordem de Sua Magestade 
esta executada, e posso socegar nesta parte . Suponho que 
V. Ex. a está cer to que o mesmo Snr. ordena se intime no seu 
Real nome aos ditos Religiozos, que se embarquem sem de-
mora para o Reyno, e que logo que ouverem chegado ao 
P o r t o da Cidade de Lisboa e forem mandados dezembarcar, 
passem Via recta dos Navios que os t r anspor ta rem a Secre-
tar ia de Es tado dos Negocios da Marinha e Domínios Ult ra-
mar inos para nella receberem as ul t imas Ordens de S. Ma-
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gestade que hé servido out ro Sim, q' no Cazo/ não e spe rado / 
de que com pretextos busquem modos para di la tarem a exe-
cução desta Ordem se fação embarcar para passar ao Reyno 
na primeira ocazião sem admit i r replica, ou demora . Espe ro 
o avizo de V. Ex. a com a certeza de es tar sat isfei ta a ordem 
de Sua Mages tade para asim responder pellos Navios da 
f ro ta ao mesmo Snr. Deos Guarde a V. Ex. a Villa de Santos 
24 de Ju lho de 1765/ Ill.mo e Ex. ,n° Snr ' Conde de Cunha Vice 
Rey — Dom Luiz Antonio de Souza — 

Ill.mo e Ex.m o Snr ' — Pondo na prezença de V. Ex. a que 
os homens que fazem neste Paiz a extração da Casca das 
arvores chamadas Mangues , que serve para o C o r t u m e da 
fabrica dos a t tanados dessa cidade, a t i rão com tal dezordem 
que expolleando o t ronco de toda a que o Circulla com a 
ambição de jun ta rem com menos t rabalho mayor quant i -
dade, que interessando nisto os mesmos con t ra tadores pelo 
interese de lha comprarem por este modo mais ba ra t a , 
deixão as arvores despidas de toda a sustancia que as an ima, 
e vem to ta lmente a secarem-se, e a perecer, e tem chegado 
a tal exceSso neste part icular , que sendo inumerável a quan-
tidade das arvores Mangues que havia nes te Dis t r i to se 
achão hoje to ta lmente ext inguidas e para as haverem são 
obrigados de as ir buscar para as par tes do Cubatão pelas 
não poderem já encontrar nestas vezinhanças ocazionando 
este abuzo a infalível cer teza de vir a fa l ta r todo este genero 
e com a sua fal ta acabar-se em breve tempo a fabrica 
dos atanados. 

Pelo que me parece in formar a V. Ex. a 

para que sendo servido possa por pessoas 
inteligentes deste negocio cobrir os meyos Con-
venientes para que V. Ex. a achar se deve 
executar p romptamente . • Deos g.de m.s a.s Villa de Santos 

Julho de 1765. Ill.mo Snr. Conde de Cunha Vice 
Rey. Dom Luiz Ant '° de Souza. 
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